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ba do sul dos Cherethitas, e no que he

de Juda, e na banda do sul de Caleb :

e a Tsiclag queimámos a fogo.

15 E disse-lhe David, poderias des

cendendo me guiar a esta tropa ? e

disse elle, por Deos me jura, que me

não matarás, nem me entregarás em

mão de meu Senhor ; e descendendo

te guiarei a esta tropa.

16 E descendendo o guiou; e eis

2ue estavão espalhados sobre a face

e toda a terra, comendo, e bebendo,

e dançando, por todo aquelle grande

despojo, que tomarão da terra dos

Philisteos, e da terra de Juda.

17 E ferio os David desdo lusco e

fuseo até a tarde de seu dia seguinte,

e nenhum delles escapou, senão só

quatro centos mancebos, que subirão

a camelos, e fugirão.

18 Assim livrou David tudo quanto

tomárão os Amalekitas : tambem a su

as duas mulheres livrou David.

19 E ninguem lhes faltou, desdo me

nor até o maior, e até os filhos e filhas,

e tambem desdo despojo até tudo

quanto lhes tinhão tomado : tudo Da

vid tornou a trazer.

20 Tambem tomou David todas as

ovelhas e vacas: e levavão as diante

do de mais gado, e dizião, este he o

despojo de David.

21 E chegando David aos duzentos

varõ.-s, que tam cansados ficarão, que

não pudérão seguir a David, e que

deixarão ficar ao ribeiro de Besor, es

tes sahirúo ao encontro a David, e ao

povo que com elle vinha : e chegnndo-

se David ao povo, perguntou-ifie, co

mo se achavão.

22 Então todcs os ;nãp!! e filhos de

BHial dentre os varões, que naviao

ido com David, respondérão o dissé

rto ; porquanto não forão comnosco,

não lhes daremos do despojo, que li

bertámos : mas cada qual sua mulher

e seus filhos leve, e vá-se.

23 Porem David disse; assim não

fareis, irmãos meus, com o que Jeho-

vah nos deu, e nos guardou, e entre

gou a tropa, que contra nós vinha, em

nossas mãos.

24 E quem em tal caso vos daria ou

vidos 1 porque qual he a parte dos que

descenderão à peleja, tal tambem se

rá a parte dos que ficárão com a ba

gagem ; igualmente partirão.

25 O que assim foi desde aquelle dia

em diante : porquanto o pós por esta

tuto e direito em Israel, até o dia de

hoje.

26 E chegando David a Tsiklag, en

viou do despojo aos Anciãos de Juda,

seus amigos, dizendo: eis ahi para

vosoutros huma benção do despojo dos

inimigos de Jehovah.

27 Convem a saber aos de Beth-El, e

aos de Ramoth do Sul, e aos de Jatter.

28 E aos de Aroer, e aos de Siph-

moth, e aos de Esthemoa.

29 E aos de Rachal, e aos que es

tavao nas cidades Jerahmeelitas, e

nas cidades dos Keneos.

30 E aos de Horma, e aos de Cor-

Asan, e aos de Athak.

31 E aos de Hebron: e a todos os

lugares, em que andára David, elle e-

seus varões.

CAPITULO XXXI.

OS Philisteos pois pelejárão contra

Israel : e os varões de Israel fu

girão de diante dos Philisteos, e cahi-

rão atravessados na montanha de Gil

boa.

2 E os Ph:lis'.eos apertárão com Saul

e seus filhos : e os Philisteos matárão

a Jonathan, e a Abinadab, e a Mal-

cbiisra, filhos de Saul.

2 E a peleja se agravou contra Saul,

e os frecheiros o alcançárão; e muito

temeo aos frecheiros.

A. Então disse Saul a seu pagem de

armas, arranca tua espada, e atraves-

sa-me com ella, para que porventura

não venhão estes incircuncisos, e me

atravessem, e de mim escarneçào;

porem seu pagem d'armas não quiz,

porquanto temia muito : então Saul to

mou a espada, e lançou-se sobre ella.

5 Vendo pois seu pagem de armas,

que Saul ja era morto, tambem elie se

lançou sobre sua espada, e morreo

juntamente com elle.

6 Assim faleceoSaul,e seus tres filhos,

e seu pagem de armas, e tambem todos

seus varões juntamente aquelle dia.

7 .E vendo os varões de Israel, que

estavão desta banda do valle. o desta
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banda do Jordão, que os varões de

Israel fugirão, e que Saul e seus filhos

erão mortos, desamparárão as cidades,

e fugirao, e viérão os Philisteos, e ha

bitarão nellas.

8 Succedeo pois que, rindo os Philis-

teosodia seguinte, a despojar os mor

tos, achárao a Saul e a seus tres filhos,

estirados na montanha de Gilboa.

9 E cortarão lhe a cabeça, e o des

pojárão de suas armas, e enviarão pe

la terra dos Philisteos ao redor, a de-

nunciãlo no templo de seus idolos, e

entre o povo.

10 E puzérão suas armas no templo

de Astharoth : e seu corpo alfixárão

I no muro de Beth San.

I 1 1 Ouvindo então isto os moradores

de Jabes de Gilead, o que os Philis

teos fizérão a Saul :

I 12 Todo varão valoroso se levantou,

e caminhãrão toda a noite, e tirarão o

corpo de Saul, e os corpos de seus

lilhos do muro de Beth San : e vindo

a Jabes, os queimárão.

13 E tomarão seus ossos, e os sepul

tárão debaixo de hum arvoredo em

Jabes, e jejumárão sete dias.

0 SEGUNDO LIVRO DE SAMUEL.

CAPITULO I.

EACONTECEO depois da morte

de Saul, que, tornando se David

da desfeita dos Amalekitas, e ficando

se David dou» dias em Tsiclag :

2 Succedeo ao terceiro dia, que eis

que hum varão veio do arraial, de

Saul, com os vestidos rotos, e com ter

ra sobre a cabeça : e foi que, chegan

do elle a David, se lançou no chão, e

se inclinou.

3 E David lhe disse, donde vens? e

elle lhe disse ; escapei do exercito de

Israel.

4 E disse-lhe David ; que houve ?

conta m'o era : e disse, que o povo fu

gira da peleja, e como muitos do po

vo cahirão e morrérão, assim tambem

Saul e Jonathan seu filho erão mortos.

5 E disse David ao mancebo, que lhe

trazia as novas : como sabes tu, que

Saul morto he, e Jonathan seu filho ?

6 Então o mancebo, que as novas

lhe trouxéra, disse ; a caso cheguei á

montanha de Gilboa, e eis que Saul

estava encostado sobre sua lança; e

eis que carros e Capitaens de cavalla-

ria apertavão com elle.

7 E olhando elle por de tras de si, l

me vio a mim, e chamou-me ; e eu

disse, eis-me aqui.

8 E elle me disse ; quem es tu 1 e

eu lhe disse ; sou Amalekita.

9 Então elle me disse ; ora te arre

messa sobre mim, e mata-me ; que es

ta saia de malha me deteve ; pois ain

da minha vida totalmente está em

mim.

10 Arremessei-me pois sobre elle, e

o matei ; porque bem sabia eu, que

não viveria depois de sua queda : c

tomei a coroa que em sua cabeça, e a

manilha que em seu braço trazia, e

as trouxe aqui a meu Senhor.

11 Então travou David de seus vesti

dos, e os rasgou : como tambem todos

os varões, que estavão com elle.

12 E pranteárão, e chorarão, ejeju-

mãrão,até a tarde por Saul, e por Jona

than seu filho, e pelo povo de Jeho-

vah, e pela casa de Israel, porquanto

havião cahido á espada.

13 Disse então David ao mancebo,

que lhe trouxera as novas, donde es

tu ? e disse elle, sou filho de hum va

rão estrangeiro, Amalekita.

14 E David lhe disse : como ? não te

meste de estender tua mão, para fazer

algum dano ao Ungido de Jehovah.

15 Então chamou David a hum dos

mancebos, e disse : chega, e arremete

com elle : e ferio-o, e morreo.

16 E disse-lhe David; teu sangue

seja sobre tua cabeça : que tua propria

boca testeficou contra ti, dizendo ; eu

matei ao Ungido de Jehovah.

17 E lamentou David a Saul e a Jo-


